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I - Usos políticos do passado 

“A memória coletiva não é apenas uma conquista dos grupos sociais, é também um 

instrumento e um objectivo de poder (…) e uma das grandes preocupações das classes e 

dos grupos que dominam as sociedades com História é tornarem-se senhores da memória 

e do esquecimento, e os esquecimentos e os silêncios da História são reveladores desses 

mecanismos de manipulação da memória colectiva” (LE GOFF, Jacques, 1989, “Memória”. 

Enciclopédia Einaudi. Vol.1, Memória-História, Lisboa, Imprensa Nacional Casa da Moeda, 

pp.11-50). 

 

Dulce Simões- 2017 



“A Guerra Civil de Espanha esteve no fulcro da política externa de todas as potências mundiais, ocupou 

a primeira página de todos os jornais do mundo, desencadeou paixões e acções arrebatadas, gerou 

violências e injustiças, forjou ódios e apelou a todas as espécies de heroísmo individual e colectivo, 

mobilizou intelectuais, escritores, poetas, artistas, homens e mulheres da Europa, das Américas, das 

sete partidas do Mundo, criou espaço ao romantismo político  (…) a que nenhum homem ou mulher da 

Europa dos anos trinta conseguiu ficar indiferente. Ela marcou, de uma ponta à outra da Europa, toda 

uma geração” (OLIVEIRA, César, 1987, Salazar e a Guerra Civil de Espanha, Lisboa, O Jornal, p. 

140). 
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Para o general Francisco Franco o golpe militar de 18 de Julho de 1936 não foi um acto de rebelião 

contra a Autoridade e contra a Lei, mas a intervenção de um movimento nacionalista disposto a 

repor a moral e o direito perante o vazio de poder. A sublevação militar, a consequente guerra civil 

e a ditadura franquista conduziram ao “genocídio político” (ESPINOSA, Francisco, 2003, La 

Columna de la Muerte, El Avance del Ejército Franquista de Sevilla a Badajoz, Barcelona, 

Crítica). 
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“A guerra civil de Espanha ocorreu num momento crucial para a consolidação da ditadura em 

Portugal, desempenhando um papel central na definição ideológica e internacional do regime 

salazarista. (…) O tema preservou ao longo do tempo um carácter instrumental nos debates 

políticos portugueses, mantendo o seu estudo livre de qualquer neutralidade”(LOFF, Manuel, 2006, 

“A memória da Guerra de Espanha em Portugal através da historiografia portuguesa”, Ler 

História, 51, pp. 77-131). 

 

“O processo de confiscação das memórias resultante do poder da história oficial na construção do 

passado e da importância do pensamento hegemónico dos grupos dominantes a nível central e 

regional, instituíram o silêncio, o segredo e o medo que conduziram à persistência de ambiguidades 

na memória (GODINHO, Paula, 2004, “«Maquisards»  ou  «atracadores»?  A  propósito  das  

revisões  da    História  no  caso  de Cambedo  da Raia,  1946”, in O Cambedo  da Raia  –  

Solidariedade  galego-portuguesa  silenciada, Ourense, Asociación Amigos da Republica, pp. 

157-227). 



“A vitória da Frente Popular em Espanha provocou na elite salazarista um fenómeno ideológico 

caracterizador do fascismo, “o da superação do critério nacionalista essencial, por um critério de 

solidariedade anti-revolucionária, anti-comunista e anti-liberal”. (…) A criação da Legião 

Portuguesa em Setembro de 1936 inscreve-se no combate á “ameaça comunista e ao 

anarquismo”, em defesa do “património espiritual”. O decreto-lei nº 27003 obrigava os funcionários 

públicos ao “activo repúdio do comunismo e de todas as ideias subversivas”. (…) O comunismo 

constituía aos olhos de Salazar “o maior problema humano de todos os tempos” (LOFF, Manuel, 

2008, O Nosso Século é Fascista. O Mundo visto por Salazar e Franco (1936-1945), Porto: 

Campo de Letras). 

 

“A imprensa e a rádio montaram uma máquina de propaganda fundamental à difusão e 

assimilação do discurso hegemónico, legitimando a violência “como receita contra o comunismo” 

(PENA RODRÍGUEZ, Alberto, 1998, El Gran Aliado de Franco. Portugal y la Guerra Civil 

Española: prensa, radio, cine y propaganda, Coruña: Edicios do Castro).  
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Apoio de Salazar ao golpe militar em Espanha 

 

- Livre circulação dos sublevados no território português. 

- Abertura de portos  ao transporte de  aviões e armamento italiano e alemão. 

- Fornecimento de alimentos , armas e munições.  

- Financiamento e abertura de linhas de crédito na banca portuguesa. 

- Recrutamento de voluntários, os “Viriatos”. 

- Máquina de propaganda  “anticomunista” na imprensa e na rádio. 

- Controle e vigilância da fronteira contra a entrada de “indesejáveis”. 
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A guerra na fronteira luso-espanhola 
(Fluxos de refugiados espanhóis,  1936) 

 

 

 

 Julho de 1936 (Ourense/Pontevedra/Tui 

/Vigo) 

 

  

 

 

Agosto de 1936 (Badajoz) 

 

 

 

Agosto de 1936 (Encinasola) 

 

 

Setembro de 1936 (Oliva de la Frontera e 

vizinhos estremenhos) 
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Fonte: Diário de Noticias/Hemeroteca de Lisboa  

“É a debandada, o êxodo. Quadro doloroso. São mais de seiscentos, setecentos, mil figuras de 

tragédia, com cestos de mantimentos, cobertores, utensílios de cozinha, trapos de toda a espécie.” 

(Mário Pires, Diário de Notícias, 12 de Agosto de 1936, p.5). 

 

“A memória colectiva de Campo Maior centrava-se na dimensão humana da tragédia dos refugiados, 

que metaforicamente representavam “a própria guerra entrando no quotidiano da vila”. A sua 

importância como património, “apesar de circunscrito à vida de quem atravessou aqueles anos, e 

neles aprendeu a ver o mundo e a explicá-lo”, remete para a construção de identidades, vinculadas a 

uma memória contra-hegemónica (CUNHA, Luís, 2006, Memória Social em Campo Maior, Lisboa: 

D. Quixote). 
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O concelho de Barrancos tem uma área de 168 

km2 e 1.921 habitantes (Censos 2011), é limitado a 

norte pela província de Badajoz (Extremadura), a 

leste pela província de Huelva (Andaluzia), a sul, 

oeste e a noroeste pela região do Baixo Alentejo.  

O caso de Barrancos 

Dulce Simões- 2017 



Estimativa de  espanhóis  refugiados em Barrancos (1936) 

Encinasola 
12 de Agosto de 1936 

Vizinhos de Encinasola 

 alojados na vila  

(12 de Agosto) 

Estremenhos e andaluzes  

concentrados  em campos 

de refugiados  

(21 de Setembro) 

Republicanos 

Fontes: Arquivo Histórico Militar e Arquivo Histórico Municipal de Barrancos  
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tenente António Augusto de Seixas  

Comandante da Guarda Fiscal 
tenente Oliveira Soares   

GNR 

capitão Gaspar de Oliveira 

 PVDE 

Capitão Aristides Coimbra 

Regimento Infantaria 17 de Beja 

General Joaquim  Silveira Malheiro 

Comandante da 4ª Região Militar 

Controle e vigilância na fronteira de Barrancos 

Fonte: Arquivo Histórico Militar e arquivo particular 

Em Maio de 1936, a acumulação da pasta do Ministério da Guerra permite a Salazar construir uma 

rede de controlo e vigilância sobre a fronteira, entrelaçando o Exército, a Guarda Fiscal (GF), a 

GNR, a PSP e PVDE, para a consolidação do regime e impedir a entrada de “elementos 

indesejáveis”.  



Campos de  refugiados republicanos em Barrancos 
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Memórias colectivas 
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https://www.youtube.com/watch?v=cVBq8ejgXI0 

 

https://www.youtube.com/watch?v=cVBq8ejgXI0


 
 

 21 de Setembro, ocupação de Oliva de la Frontera pelos sublevados e fuga para a fronteira. 

 22 de Setembro, criação dos campos da Coitadinha e das Russianas em Barrancos. 

 8 de Outubro, transporte para Moura de 1.025 refugiados republicanos. 

 9 de Outubro, partida de Moura em comboio para Lisboa. 

 10 de Outubro, embarque no Niassa ( + 420) rumo a Tarragona (Catalunha). 

 13 de Outubro, chegaram a Tarragona 1.445 refugiados republicanos. 

Fonte:  Hemeroteca de Lisboa 
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 Fontes:  

Hemeroteca de Lisboa  

arquivo particular 



 “… punição com dois meses de inactividade e 

passagem à reforma do tenente António Augusto de 

Seixas.” 

 
 

 

 

 “… procedimento hesitante por parte do Comandante 

da Companhia do Regimento de Infantaria 17, Capitão 

Aristides Coimbra.” 

Processo militar e deliberação de Ministro da Guerra (Salazar) 

Fonte: Arquivo Histórico Militar 
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Ofício do Ministério do Interior aos administradores dos concelhos, 20 de Abril de 1937  

 
“Em toda a parte, de norte a sul do país se recebem estrangeiros, se lhes dá agasalho e com eles se 

transaciona, sem que se indague quem são, de onde vêm e para onde vão. A isto se junta uma certa inércia 

de algumas autoridades administrativas, tanto regedores de freguesia como Administradores de Concelho, 

verificada após inúmeros esforços da PVDE” (Arquivo Histórico Municipal de Barrancos, 

Correspondência Enviada ao Administrador do Concelho, 2ª Secção, Circular Nº 23, 22/4/1937). 

 

Fonte: Relatório da PVDE 1932-1938.  ANTT, NT 9258  
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Fonte: Arquivo Particular 
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II – Movimentos sociais pela recuperação da memória 



“Um passado que não passa” 
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    A “geração dos netos” – verdade, justiça e reparação 
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Mapa de la “Comisión Interministerial para el estudio de la situación de las víctimas  

de la guerra civil y del franquismo”, liderada pelo juiz Baltasar Garzón, 2008 
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            Proyecto “Todos los Nombres”  

http://www.todoslosnombres.org/el-proyecto 

 

http://www.todoslosnombres.org/el-proyecto
http://www.todoslosnombres.org/el-proyecto
http://www.todoslosnombres.org/el-proyecto


http://www.juntadeandalucia.es/administracionlocalyrelacionesinstitucionales/mapadefosas/presentacion.html 

Proyecto “Exumando fosas recuperando dignidades”  

( FERRÁNDIZ , Francisco, 2008, “Exhumaciones y políticas de la memoria en la España 

contemporánea”, Hispania Nova,  nº 7) 
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“Homenage  a la Dignidad”,  Oliva de la Frontera, 21 de Setembro de 2006 

Cayetano Ibarra (coord. ARMHExt) e Antonio Valero            Rafael Caraballo Cumplido (1920-2013) 

Fontes: arquivo da autora 
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Filmagens nas herdades da Coitadinha e Russianas, Barrancos, 2007 

Producciones Morrimer (Llerena) 
https://vimeo.com/21741732 

 

 
Fonte: arquivo da autora 
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“La concesión de la medalla de Extremadura, por parte 

de la Junta de Extremadura, al pueblo de Barrancos, no 

sólo sería un gesto de agradecimiento histórico a tan 

humanitaria actuación, de verdad y de justicia; si no 

sería también un símbolo más de hermanamiento entre 

Extremadura e Portugal. Por todo ello la ARMHEX, se 

suma a la iniciativa que desde el pasado 19 de enero de 

2009, un grupo de usurarios de la rede Facebook, 

impulsan un colectivo “a favor de la medalla de 

Extremadura para Barrancos” (Certificado da ARMEX 

assinado pelo seu presidente José Manuel 

Corbacho Palacios, a 16/2/2009) 

 

Concesión de la Medalla de Extremadura al pueblo 

de Barrancos (2009040193): “… A principios del siglo 

XIX para los liberales que escapaban de los Cien Mil 

Hijos de San Luis y, poco antes de la Guerra Civil, 

también para los propietarios de tierras que huían de las 

revueltas agrarias, y especialmente para los refugiados 

extremeños de la Guerra Civil Española, muchos de los 

cuales salvaron sus vidas gracias a la solidaria acogida 

dispensada a los centenares de republicanos que 

pudieron sobrevivir como consecuencia de la 

generosidad del pueblo de Barrancos.” (Presidencia de 

la Junta, Decreto 172/2009, de 31/7/2009) 
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Fonte: arquivo da autora 

       Cerimónia da Medalla de Extremadura – Mérida, 2009 

“… a gente barranquenha transfigura-se nos momentos 

difíceis e reforça a sua identidade cultural com atitudes que a 

dignificam, foi no passado, é no presente! A força da sua 

autonomia moral renasce e reforça-se em momentos de 

crise” (presidente da Câmara  de Barrancos, António Pica 

Tereno). 
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Documentário “Badajoz, 1936”, série Crónicas, de Reyes Ramos, (TVE) 

 http://www.rtve.es/noticias/20111206/cronicas-badajoz-1936/477262.shtml 
 

 

Manolo Caraballo e Francisca Agudo dos Santos, 

durante as filmagens realizadas nas herdades da 

Coitadinha e Russianas, em Barrancos, 2010. 

(49’.40’’) 

 

Fonte: arquivo da autora 
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No discurso inaugural o presidente do 

governo regional da Extremadura, Guillermo 

Fernandéz Vara, atribuiu à Constituição 

Espanhola de 1978 a possibilidade de 

construirmos uma memória contra-

hegemónica das ditaduras ibéricas, no 

quadro das relações políticas e de irmandade 

entre Portugal e a Extremadura. 

Memorial ao Povo de Barrancos e ao tenente Seixas – Oliva de la Frontera, 2010 

Para o alcalde de Oliva de la Frontera, Victor 

Morera Mainar, a homenagem representava a 

gratidão dos oliveros que sobreviveram ao 

genocídio político. Para o presidente da Câmara 

Municipal de Barrancos, António Pica Tereno, a 

cerimónia legitimava a solidariedade raiana como 

componente identitária de uma comunidade unida 

pela cultura, pela memória e pela história aos 

vizinhos espanhóis. 

A filha e netos do tenente Seixas, com o alcalde de 

Oliva  e o presidente da CMB. 
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Exumação dos republicanos fuzilados no cemitério de 

Encinasola, em 1936: Antonio Castro Pérez, Manuel 

Hermozo Ripoll,  Eusébio Vázquez López,  José 

Domínguez Pérez, e Diego Alvarez Vázquez. 
 

Homenagem aos republicanos fuzilados em Encinasola, 2014 
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Memorial ao Povo de Barrancos e ao tenente Seixas - Barrancos, 2015 

Os memoriais têm a finalidade de manter vigente,  na consciência das novas gerações, que os 

acontecimentos passados atribuem sentido ao  futuro. 
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Fotos de Dulce Simões 

8 de Outubro de 2016 

 
Inauguração no Parque Noudar 

Barrancos 

9 de Outubro de 2016 

 
Homenagem  aos republicanos fuzilados 

Oliva de la Frontera  

www.youtube.com/watch?v 

https://www.youtube.com/watch?v=-wrx0mua3nY


“Hoy, por primera vez, he visitado el campo de refugiados de 1936 en Barrancos (Portugal) en el que 

estuvieron mis abuelos, mis tíos y mi padre, que gracias a la humanidad del teniente Seixas salvaron su 

vida juntos a las de tantos otros republicanos españoles. De corazón, muchísimas gracias Barrancos”. 

(Macorina  Caravaggio , noFacebook, 12.10.2016) 
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